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Resumo – Objetivou-se com este trabalho avaliar o efeito do consócio de diferentes espécies arbóreas 
sobre a qualidade física do café conilon (Coffea canephora). O experimento foi implantado na Fazenda 
Experimental Bananal do Norte (INCAPER), localizada no município de Cachoeiro de Itapemirim – ES. 
A variedade plantada foi a “Robusta Tropical” nos manejos a pleno sol e em consórcio com pupunha, 
gliricídia, bananeira e ingazeiro. Após o beneficiamento, foi feita avaliação do tamanho dos grãos, 
medindo-se a distribuição dos grãos em um conjunto de peneiras, sendo posteriormente classificadas 
como maiores de 15, entre 15 e 13, e menores que 13. Os dados foram submetidos aos testes F e de 
Tukey (p<0,05).  Não houve diferença significativa entre os tratamentos. No ano agrícola em estudo, 
os consórcios não promoveram diferença quanto ao tamanho dos grãos de café conilon. 
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Introdução 

 
O café é uma commodity representativa para o saldo positivo da balança comercial brasileira, sendo 

sustento de pequenos, médios e grandes produtores, localizados principalmente nos estados de Minas 
Gerais, Espírito Santo, São Paulo e Paraná (USDA, 2016). A agricultura com maior sustentabilidade 
tem sido um fator essencial em lavouras de cafeeiros, sendo o manejo consorciado com espécies 
arbóreas, uma resposta não só para o aumento da sustentabilidade, mas também por promover 

aumento na qualidade do café e fontes de renda secundárias ao produtor (MÜLLER et al., 2002; 

DaMATTA et al., 2007). 
O manejo consorciado com espécies arbóreas que promovem sombreamento em lavouras de 

cafeeiro tem sido descrito por Matiello (1995) por promover uma série de benefícios tanto ao 
ecossistema, quanto ao próprio café, como aumento na capacidade produtiva, obtenção de cafés com 
bebida mais suave e atenuação das temperaturas máximas e mínimas do ambiente. Outros benefícios 
foram constatados por Rodrigues et al. (2001), sendo o sombreamento responsável por promover 
ciclagem de nutrientes superior, quando comparado ao sistema a pleno sol, presença de controladores 
naturais de pragas e doenças e atenuação da ação prejudicial dos ventos. Em lavouras de cafeeiro no 
México, tem-se utilizado o consórcio com espécies arbóreas com o intuito de aumentar o sequestro de 
carbono em cafezais, diminuindo a utilização de agroquímicos e aumentando a renda de produtores 
(MOREIRA et al., 2003). 

Uma das hipóteses existentes, é que o cultivo de cafeeiro conilon em ambientes parcialmente 
sombreados beneficiam a qualidade tanto física quanto sensorial de lotes de café, o que agregaria valor 
ao produto, entretanto, não se tem resultados conclusivos na literatura. Além disso, existem 
questionamentos quanto a espécie arbórea a ser utilizada, pois, dependendo da espécie, o consórcio 
pode gerar perdas na produção em função da competição por água e nutrientes ou o sombreamento 
exagerado, que deve ser esparso, e não ultrapassar 50% (SOTO-PINTO et al., 2000).  

Os critérios para análise física de lotes de café no Brasil, baseiam-se na Instrução Normativa Nº 8 
aprovada em 100 de junho de 2003 pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, a qual 
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diz respeito ao regulamento técnico de qualidade e identidade para a classificação do café beneficiado 
das espécies Coffea canephora e C. arabica. A classificação por peneiras objetiva produzir lotes mais 
homogêneos de café, visto que grãos de diferentes tamanhos promovem uma torra rápida e 
desuniforme, principalmente grãos de peneiras menores, que quando queimados, promovem aroma e 
sabor desagradáveis a bebida, justificando a separação por tamanho (MATIELLO et al., 2002; 
MENDONÇA, 2004). Grãos de maior peneira, quando associados a outros indicadores de boa 
qualidade apresentam maiores valores de mercado (LAVIOLA et al., 2006). 

A busca por uma produção mais sustentável e de qualidade tem gerado uma nova demanda no 
mercado, que tende a aumentar nos próximos anos (CECAFÉ, 2017). Assim, um manejo sombreado e 
orgânico pode ser uma alternativa para uma produção ambientalmente mais correta, visto a diminuição 
no uso de agroquímicos na lavoura, mas também por agregar valor ao produtor e gerar maior 
rentabilidade a cafeicultores. Com isso, o objetivou-se com este trabalho avaliar o efeito do consócio 
de diferentes espécies arbóreas no manejo orgânico sobre a qualidade física do café conilon. 

 
Metodologia 

 
O estudo foi realizado na Fazenda Experimental Bananal do Norte (CRDR-SC/INCAPER), 

localizada no município de Cachoeiro de Itapemirim – Estado do Espírito Santo (20º45’ S, longitude 
41º47’ W, e altitude de 146 m). A variedade plantada foi a “EMCAPER 8151”, denominada Robusta 
Tropical, material propagado por semente (FERRÃO et al., 2007). 

O estudo de campo foi instalado em janeiro de 2013 em sistema orgânico, com cinco sistemas de 
manejo e quatro repetições. Os sistemas de manejo (tratamento) estudados foram: T1- café conilon em 
monocultivo ou a pleno sol (testemunha); T2- café conilon com pupunha; T3- café conilon com gliricídia; 
T4- café conilon com bananeira e T5- café conilon com ingazeiro. A lavoura de cafeeiro conilon foi 
implantada no espaçamento 3,0 x 1,0 m. As espécies em consórcio foram instaladas nas linhas de 
plantio dos cafeeiros no espaçamento de 3,0 x 6,0 m. Foi realizada irrigação das plantas no período 
pós-plantio. A adubação foi realizada seguindo recomendações de Prezotti et al. (2007). Em cobertura 
foi aplicado 15 L cova-1 esterco de galinha, parcelado em duas vezes. As parcelas foram formadas por 
30 plantas (duas linhas de 15 plantas), com a presença de bordadura. 

Após a colheita, os grãos foram secos em estufa de circulação forçada com temperatura na massa 
de grãos de 45°C. O café beneficiado, amostras de 300 g, foi submetido à análise física, por meio da 
classificação do tamanho dos grãos em peneiras, conforme Brasil (2003) e Favarin et al. (2004). 

A análise estatística foi realizada por meio da análise de variância pelo teste F (p<0,05) e ao 
apresentar significância os tratamentos foram submetidos a teste de médias de Tukey (p<0,05). 

 
Resultados 

 
A Figura 1 mostra os valores médios de peneira para os tratamentos de cafeeiro conilon orgânico 

consorciado e a pleno sol. Não houve diferença significativa para as classes de peneiras (>15, 15-13 e 
<13) entre os tratamentos. 
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Figura 1 – Classificação física dos grãos beneficiados do cafeeiro conilon nos manejos em estudo. 
T1-pleno sol; T2, T3, T4, 5- consorciados com pupunha, gliricídia, banana e ingá, respectivamente. 

Cachoeiro do Itapemirim-ES. 
 

 
 

 
Fonte: Autores. 

Discussão 
 
A não existência de diferença significativa para as classes de peneiras >15, 13-15 e <13 entre os 

tratamentos em estudo (Figura 1) sugere que o consócio com as espécies arbóreas, assim como o 
sombreamento gerado por elas, não influenciou na qualidade física do café conilon no ano agrícola em 
estudo. Desta forma, pode-se afirmar que não há diferença entre o manejo do cafeeiro conilon a pleno 
sol e o consorciado quando se pretende produzir com maior qualidade física dos grãos para a condição 
em estudo. 

Em estudos feitos por Hernandez (1995), na Costa Rica, em lavouras de cafeeiro arábica, o autor 
relatou não ter encontrado diferença significativas entre o tamanho dos grãos nos tratamentos em 
consórcio em relação ao tratamento a pleno sol, sendo a diferença encontrada de apenas 0,6%, 
reafirmando a hipótese levantada acima. Willey (1975) sugere que embora o sombreamento, ou a 
atenuação da luminosidade, possa causar estiolamento e alterações na morfologia foliar, pouco seriam 
seus efeitos sobre a morfologia da planta e consequentemente na constituição química dos frutos. O 
autor concluiu que o sombreamento teria efeito apenas sobre o crescimento vegetativo da planta de 
cafeeiro, porém pouco provável que este afetasse a qualidade dos grãos. 

Os dados discordam de estudos feitos por Ricci et al. (2006) em lavouras de cafeeiro arábica 
consociado, onde foi constatado o aumento no tamanho de grãos de café nos tratamentos consorciados 
em relação ao a pleno sol, que refletiu no seu aspecto físico e melhorou a peneira, o que também 
concordou com estudos feitos por Estívarez (1997). Muschler (2001) constatou que o consórcio de 
cafeeiro arábica com a espécie arbórea Erythrina poeppigiana tem efeito benéfico sobre a qualidade 
física do café, resultando em um aumento de 80% no tamanho dos grãos quando comparado ao 
monocultivo. 

O sombreamento em lavouras de cafeeiro retarda a maturação dos grãos, sendo que no manejo 
consorciado, a colheita tende a ser mais tardia. Colheitas mais tardias propiciam um maior período de 
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tempo para o processo de enchimento de grãos, desta forma, os frutos de cafeeiro acumulam elevada 
quantidade de açúcares quando comparados ao monocultivo, que possui precocidade de colheita e 
consequentemente teriam maiores peneiras (BOULAY, 2000). 

As informações quanto à qualidade física de grãos de cafeeiros sombreados ainda são escassas na 
literatura, principalmente para café conilon. Desta forma, diversos estudos relatam melhoria na 
qualidade dos grãos, entretanto, outros autores não observaram diferença significativa. Assim, ainda 
existe uma demanda de novos estudos que relatem os efeitos do sombreamento sobre a qualidade de 
grãos de café e subsidiem a tomada de decisão sobre a melhor espécie arbórea para consórcio, 
promovendo o sombreamento adequado e competindo menos o possível com cafeeiro (MUSCHLER, 
2001). 

O sombreamento fornece uma série de benefícios ao cultivo do cafeeiro em relação ao a pleno sol, 
como aumento da produtividade, atenuação de temperaturas elevadas e ventos, aumento da qualidade 
da bebida, maior sustentabilidade da lavoura, entre outros, como descrito por Fernandes (1986) e 
Matiello (1995). Desta forma, ao passo que o consórcio não incrementou na qualidade física do café 
conilon, o mesmo também não limitou quando comparado ao tratamento a pleno sol, sendo ainda uma 
opção de manejo interessante, principalmente para cultivos orgânicos de cafeeiro conilon. 

 
Conclusão 

 
Os manejos do cafeeiro conilon orgânico consorciados com espécies arbóreas e frutíferas não 

diferiram do manejo a pleno sol para as classes de peneira em estudo, assim, no ano agrícola em 
estudo, não foi possível observar efeito do sombreamento sobre a qualidade física dos grãos de 
cafeeiro conilon.  
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